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Nesta seção, encontra-se a classificação das indicações de biblio-
grafia feitas pelos autores e autoras dos capítulos dos livros “Estudos 
Pluridisciplinares da Informação: Filosofia, Tecnologia e Semiótica” (Coleção 
Estudos em Ciência da Informação, nº 2) e “Estudos Pluridisciplinares da 
Informação: Ciência da Informação, Ética e Linguagem” (Coleção Estudos 
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organizadores das coletâneas e é imprescindível para compreender mais 
amplamente os assuntos tratados nestes dois livros. A lista a seguir está 
dividida por grandes temas de interesse e não refletem a divisão de partes 
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